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VARIABILIDADE GENÉTICA EM POPULAÇÕES DE Melipona DO GRUPO rufiventris (HYMENOPTERA: APIDAE, MELIPONINA) NO ESTADO DE MINAS GERAIS. 
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Melipona rufiventris e Melipona mondury são duas espécies de abelhas sem ferrão pertencentes ao grupo rufiventris que, até recentemente, eram consideradas uma única espécie, devido a grande semelhança morfológica existente entre elas. O presente trabalho foi realizado com o objetivo de se analisar a variabilidade genética de populações destas abelhas coletadas em diferentes localidades do estado de Minas Gerais de forma a esclarecer o “status” taxonômico das mesmas. Operárias adultas de 46 colônias de M. rufiventris e 41 colônias de M. mondury foram analisadas para doze sistemas enzimáticos (PEP A, EST, PGM, GPI, ALFA-GPDH, HK, HBDH, ICD, MDH, ADH, DIA e ACP). Estas análises foram realizadas utilizando-se gel de amido a 14%, no sentido horizontal, com diferentes tampões e condições de corrida. Um conjunto de 20 locos foi analisado. Destes, apenas os locos Est-4, Mdh-1 e Pep-1 foram polimórficos em, pelo menos, uma colônia de M. rufiventris, enquanto que apenas o loco Est-4 foi polimórfico em duas colônias de M. mondury. Um padrão polimórfico intermediário àquele exibido nas populações de M. rufiventris e M. mondury para o loco Est-4 foi detectado nas populações coletadas em Brasilândia de Minas e Dom Bosco. A análise de agrupamento resultou na formação de dois grupos: o primeiro incluiu todas as populações de M. rufiventris, enquanto o segundo agrupou as populações de M. mondury. As populações provenientes de Brasilândia de Minas e Dom Bosco ficaram isoladas das demais populações nesta análise. Estes resultados demonstram que os marcadores enzimáticos foram úteis para detectar diferenças genéticas entre M. rufiventris e M. mondury e sugerem que as populações de Brasilândia de Minas e Dom Bosco sejam uma outra espécie de Melipona do grupo rufiventris que vem sendo chamada de M. rufiventris em Minas Gerais. (CNPq) 
